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Resumo:	 Esse	 artigo	 pretende	 investigar	 a	 relação	 das	 crianças	 de	 um	
conjunto	 de	 povos	 unificados	 sob	 o	 etnônimo	 “Maxakali”	 com	 a	 prática	
musical	da	qual	as	mesmas	tomam	parte,	direta	ou	indiretamente,	em	especial	
no	que	se	refere	aos	cantos	denominados	Yãmĩyxop.	A	partir	de	uma	revisão	
bibliográfica	do	tema,	será	observada	a	relação	de	tais	cantos	com	a	formação	
da	pessoa	indígena	no	contexto	dos	povos	ameríndios	(SEEGER	et	al.,	1979)	e	
apontar	aspectos	ainda	não	explorados	dessa	relação,	quiçá	contribuindo	para	
a	ainda	incipiente	bibliografia	sobre	música	e	infância	indígena.	
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Indigenous	 children	 and	 music:	 songs	 and	 formation	 of	 the	 person	
among	Tikmũ'ũn	peoples		

	
Abstract:	This	article	intends	to	investigate	the	relation	between	the	children	
of	a	group	of	unified	peoples	under	the	"Maxakali"	ethnonym	with	the	musical	
practice	of	which	they	take	part,	directly	or	indirectly,	especially	regarding	the	
songs	 denominated	 Yãmĩyxop.	 Based	 upon	 a	 bibliographical	 review	 of	 the	
theme,	the	relation	of	these	songs	with	the	formation	of	the	indigenous	person	
(SEEGER	 et	 al.,	 1979)	 in	 the	 context	 of	 the	 Amerindian	 peoples	 will	 be	
observed	 in	 order	 to	 point	 out	 aspects	 not	 yet	 explored	 of	 this	 relation,	
perhaps	contributing	to	the	still	an	incipient	bibliography	on	indigenous	music	
and	childhood.	
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Introdução		

Os	Tikmũ’ũn	são	diversos	povos	indígenas	habitantes	da	região	dos	Vales	

do	Jequitinhonha	e	Mucuri	no	nordeste	do	estado	de	Minas	Gerais3.	Falam	a	língua	

Maxakali4,	 nome	 pelo	 qual	 são	 chamados	 há	 séculos	 pelos	 colonizadores	 e	 pela	

literatura	etnológica,	embora	sua	autodenominação	seja	Tikmũ’ũn5.	

Assim	como	muitas	etnias	que	habitam	hoje	o	Brasil,	 os	Tikmũ’ũn	estão,	

diariamente,	enfrentando	–	com	a	resistência	hercúlea	típica	dos	povos	indígenas	–	

a	 violação	 de	 seus	 direitos	 milenares	 ao	 território	 e	 aos	 recursos	 naturais	 que	

permitiriam	 a	 manutenção	 de	 seus	 modos	 de	 vida	 próprios.	 Apesar	 de	 terem	

imensas	 dificuldades	 na	 relação	 com	 não-indígenas	 –	 armados	 de	 hostilidade	 e	

ignorância,	 os	 Tikmũ’ũn	 parecem	 abastecer-se	 de	 energia	 para	 lidar	 com	 isso	

através	de	uma	outra	 relação	que	mobiliza	 incansável	 dedicação	 e	 cuidado:	 seus	

encontros	com	os	Yãmĩyxop.	

Os	 Yãmĩyxop,	 povos	 pertencentes	 a	 uma	 instância	 coletiva	 xamânica	

(ROSSE,	 2015,	 p.	 93),	 são	 aqueles	 que	 visitam	 as	 aldeias	 com	 frequência	 de	

maneira	individual	ou	coletiva,	suscitando	partilhas	de	alimentos,	conhecimentos,	

danças	 e	 cantos.	 Os	momentos	 de	 intensidade	 (TUGNY,	 2010,	 p.	 43)	 em	 que	 se	

canta	com	os	Yãmĩyxop	são	o	objeto	de	exploração	bibliográfica	deste	breve	artigo,	

em	especial,	no	que	se	refere	à	participação	das	crianças	e	dos	efeitos	produzidos,	

a	partir	disso,	na	sua	formação	como	pessoa.	

																																																													
3	Os	povos	Tikmũ’ũn	somam	cerca	de	2000	pessoas	vivendo	em	terras	indígenas	subdivididas	em	
número	variável	de	aldeias	nos	municípios	de	Teófilo	Otoni,	Ladainha,	Santa	Helena	e	Bertópolis.	
Nestes	 locais	eles	não	tem	acesso	a	água	potável,	área	de	mata	e,	por	 isso,	 também	não	convivem	
mais	com	a	mesma	quantidade	e	variedade	de	bichos	à	qual	estavam	acostumados	antes	do	espólio	
de	 suas	 terras.	 Para	 mais	 informações	 sobre	 os	 percursos	 e	 percalços	 dos	 povos	 Tikmũ’ũn	 ver	
ROMERO	(2015).	
	
4	A	 língua	Maxakali	pertence	à	 família	Maxakali	e	ao	tronco	linguístico	Macro-Jê	(CAMPOS,	2009),	
sendo	 uma	 das	 cerca	 de	 180	 línguas	 indígenas	 que	 resistiram	 ao	 glotocídio	 (OLIVEIRA,	 2009)	
empreendido	pelos	colonizadores	portugueses	contra	os	inúmeros	idiomas	presentes	no	território	
brasileiro	antes	do	começo	da	invasão	em	1500.	
	
5	A	maioria	dos	povos	 indígenas	no	Brasil	 foram	apelidados	por	nomes	pejorativos,	estranhos	ou	
até	 mesmo	 impronunciáveis	 em	 suas	 próprias	 línguas	 por	 aqueles	 que	 primeiro	 entraram	 em	
contato	 com	 estes	 povos.	 Por	 isso,	 nas	 etnografias	 atuais,	 encontra-se	 geralmente	 o	 etnômio	
definido	pelos	colonizadores	ou	desastrados	antropólogos	que	primeiro	registraram	a	etnia	ao	lado	
do	 nome	 pelo	 qual	 ela	 refere-se	 a	 si	 mesma.	 Neste	 trabalho	 o	 termo	 Maxakali	 sempre	 fará	
referência	apenas	à	língua	e	para	me	referir	aos	povos	indígenas	investigados	aqui	será	utilizado	o	
termo	Tikmũ’ũn.	
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Estudos	etnográficos	e	infância	indígena		

Há	duas	décadas	vem	sendo	desenvolvido	no	Brasil	um	campo	de	estudo	

etnográfico	 em	 torno	 da	 infância	 indígena	 que	 procura	 considerar	 a	 agência	 das	

crianças	 na	 construção	 da	 sociabilidade	 para	 além	 da	 preparação	 para	 a	 vida	

adulta6.	 São	 exemplares	 os	 estudos	 de	 COHN	 (2000);	 SILVA;	 NUNES;	 MACEDO,	

(2002);	CODONHO	(2007);	LIMULJA	(2007);	MELO	(2008);	ALVARES	(2004).7			

O	que	se	entende	por	infância	indígena	depende	do	contexto	étnico	em	que	

se	 insere,	pois	a	 faixa	etária	não	pode	ser	 tomada	como	parâmetro	definidor	das	

diversas	 fases	 da	 vida	 de	 uma	 pessoa,	 sendo	 antes	 necessário	 contrastar	 as	

características	do	 infante	com	as	da	pessoa	madura.	Entre	os	Mebengokré-Xikrin	

por	 exemplo,	 uma	 pessoa	 entra	 definitivamente	 para	 a	 vida	 adulta	 a	 partir	 do	

nascimento	de	seu	primeiro	filho	e,	à	medida	que	sua	prole	aumenta,	é	considerada	

mais	madura.	Ao	passo	que	 a	 velhice	 chega	quando	 cessa	 a	 capacidade	de	 gerar	

filhos	(COHN,	2010,	p.	100).	TASSINARI	(2009,	p.	8)	aponta	algumas	características	

comuns	 às	 tentativas	 de	 caracterização	 da	 infância	 entre	 os	 povos	 indígenas	 no	

Brasil.	São	elas		
	

1)	o	reconhecimento	da	autonomia	da	criança	e	de	sua	capacidade	
de	 decisão;	 2)	 o	 reconhecimento	 de	 suas	 diferentes	 habilidades	
frente	 aos	 adultos;	 3)	 a	 educação	 como	 produção	 de	 corpos	
saudáveis,	 4)	 o	 papel	 da	 criança	 como	 mediadora	 de	 diversas	
entidades	 cósmicas;	 5)	 o	 papel	 da	 criança	 como	mediadora	 dos	
diversos	grupos	sociais.	(TASSINARI,	2009,	p.	8)	

	

Dentre	 esses	 aspectos,	 destaca-se	 a	 autonomia	 e	 poder	 de	 decisão	 das	

crianças	 sobre	escolhas	que	afetam	suas	próprias	vidas	e	das	demais	pessoas	de	

seus	 círculos	 sociais,	 em	especial	 com	 relação	 ao	 livre	 arbítrio	das	 crianças	para	

buscar	 conhecimento	 por	 si	mesmas.	 Também	ALVARES	 (2004,	 p.	 70)	 destaca	 o	

papel	ativo	atribuído	às	crianças	Tikmũ’ũn	no	seu	processo	de	aprendizagem	que,	

para	se	dar,	depende	da	iniciativa	das	próprias	crianças.		

																																																													
6	Desde	MEAD	(1930)	as	crianças	deixaram	de	figurar	como	ornamentos	da	paisagem	etnográfica	e	
passaram	a	ser	um	objeto	de	estudo	em	si	mesmo,	embora	apenas	a	partir	da	década	de	80	esses	
estudos	 tenham	 começado	 a	 considerar	 as	 crianças	 como	 sujeitos	 ativos	 da	 vida	 social.	 Nesse	
sentido,	o	trabalho	de	NUNES	(1997)	é	pioneiro	no	Brasil.	
	
7	SILVA	(2014,	p.	662)	
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Outro	 aspecto	 que	 merece	 destaque	 é	 a	 relação	 da	 educação	 com	 a	

produção	de	corpos	saudáveis.	É	 lugar	comum	na	etnologia	ameríndia	utilizar	os	

rendimentos	da	noção	de	pessoa	tal	como	apresentada	por	SEEGER	et	al.	(1979),	

na	qual	se	defende	a	centralidade	do	corpo	na	perspectiva	de	natureza	humana	dos	

povos	ameríndios.		

	
A	noção	de	pessoa	e	uma	consideração	do	lugar	do	corpo	humano	
na	 visão	 que	 as	 sociedades	 indígenas	 fazem	 de	 si	 mesmas	 são	
caminhos	 básicos	 para	 uma	 compreensão	 adequada	 da	
organização	social	e	cosmologia	destas	sociedades.	(SEEGER	et	al.,	
1979,	p.	3)	

	

Nos	 estudos	 sobre	 infância,	 o	 movimento	 e	 a	 fabricação	 do	 corpo	 são	

elementos	 de	 pronunciada	 relevância,	 não	 apenas	 para	 o	 desenvolvimento	 da	

criança,	mas	como	práticas	necessárias	para	a	formação	da	pessoa.	

	

As	sociedades	do	continente	se	estruturam	em	termos	de	idiomas	
simbólicos	 que	 –	 esta	 é	 a	 diferença	 para	 com	 os	 símbolos	
africanos,	 europeus	 etc.	 –	 não	 dizem	 respeito	 à	 definição	 de	
grupos	e	à	transmissão	de	bens,	mas	à	construção	de	pessoas	e	à	
fabricação	de	corpos.		
[...]	
A	 fabricação,	 decoração,	 transformação	 e	 destruição	 dos	 corpos,	
são	 temas	 em	 torno	 dos	 quais	 giram	 as	 mitologias,	 a	 vida	
cerimonial	e	a	organização	social.	(SEEGER	et	al.,	1979,	p.	11)		
	

Vale	ressaltar	que	o	termo	pessoa	não	se	refere	apenas	ao	corpo	e	também	

que	o	termo	corpo	não	se	refere	apenas	a	corpo	físico	(SEEGER	et	al,	1979,	p.13).	É	

preciso	pensar	nas	qualidades	materiais	e	etéreas,	visíveis	e	ocultas,	apreensíveis	e	

insondáveis	 do	 ser	 humano	 para	 tentar	 contemplar	 a	 amplidão	 do	 pensamento	

ameríndio	neste	tema.	Especificamente	sobre	as	crianças	é	fundamental	considerar	

as	múltiplas	 facetas	de	sua	 formação,	como,	por	exemplo,	os	adornos	e	a	pintura	

corporal.	
	

Uma	primeira	coisa	que	salta	aos	olhos,	ao	abordar	a	questão	da	
relação	 entre	 artefato	 e	 pessoa	 a	 partir	 do	 ângulo	 da	 etnologia	
ameríndia,	é	que	pensar	sobre	arte	entre	os	ameríndios	equivale	a	
pensar	a	noção	de	pessoa	e	de	 corpo.	Porque	objetos,	pinturas	e	
corpos	 são	 assuntos	 ligados	 no	 universo	 indígena,	 no	 qual	 a	
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pintura	 é	 feita	 para	 aderir	 a	 corpos	 e	 objetos	 são	 feitos	 para	
contemplar	a	ação	dos	corpos.	
Deste	modo,	aparecem	na	produção	do	corpo	da	criança	durante	o	
nixpupima	 –	 que	 é	 considerado	 o	mais	 importante	 dos	 artefatos	
produzidos	pelos	Kaxinawa	–	outros	tantos	objetos	que	com	este	
mantêm	 relação	 metonímica	 e	 metafórica.	 Desta	 forma,	 os	
adereços	e	instrumentos	ajudam	na	transformação	da	pessoa	e	se	
cristalizam	 como	 modelos	 reduzidos	 de	 determinadas	
características	 e	 de	 futuros	 desempenhos	 (performances)	 do	
corpo.	(LAGROU,	2007,	p.	50)	
	

LAGROU	(2007)	mostra	como	a	agência	dos	grafismos	entre	os	Kaxinawa	

se	 relaciona	 fortemente	 com	 a	 formação	 do	 corpo	 em	 todas	 as	 fases	 da	 vida	 e,	

especialmente	 na	 infância,	 possibilita	 transformações	 fundamentais	 para	 seu	

desenvolvimento.	

	
O	 que	 caracteriza	 a	 pintura	 ritualmente	 mais	 eficaz	 no	 rito	 de	
passagem	kaxinawa	[...]	é	a	sua	qualidade	de	ser	malfeita:	as	linhas	
grossas	 são	 aplicadas	 nas	 crianças	 com	 os	 dedos	 ou	 sabugos	 de	
milho,	 com	 rapidez	 e	 pouca	 precisão,	 e	 permitem	 uma	
permeabilidade	 maior	 da	 pele	 à	 ação	 ritual	 do	 que	 as	 pinturas	
delicadas	dos	adultos	no	mesmo	ritual,	aplicadas	com	finos	palitos	
enrolados	em	algodão.	[...]	As	pinturas	dos	adultos	representam	a	
roupa	do	cotidiano	ou	das	festas,	e	contrastam	com	a	 ‘roupagem’	
liminar	 dos	 neófitos	 por	 causa	 de	 sua	 menor	 suscetibilidade	 a	
processos	 de	 transformação.	 [...]	 Fica	 claro	 neste	 exemplo	 que	
tanto	 quanto	 expressam	 tintas,	 pinturas	 e	 objetos	 agem	 sobre	 a	
realidade	 de	 maneiras	 muito	 específicas,	 que	 precisam	 ser	
analisadas	no	contexto.	(LAGROU,	2007,	p.	51)8	

	

Dessa	 forma,	 uma	 conexão	 entre	 mundos	 humanos	 e	 não-humanos	 é	

estabelecida	 através	 do	 desenho,	 uma	 “segunda	 pele”	 dos	 Kaxinawa,	 que	 os	

permite	 relacionarem-se	 com	os	Yuxibu,	 donos	dos	desenhos	 (LAGROU,	 2007,	 p.	

66).		

Fazendo	paralelo	com	esse	exemplo,	podemos	situar	a	formação	da	pessoa	

Tikmũ’ũn	 no	 processo	 de	 aquisição	 de	 conhecimento	 através	 dos	 cantos	

pertencentes	 aos	 Yãmĩyxop:	 ¨Todo	 o	 conhecimento,	 seja	 este	 do	 domínio	 do	

sagrado	 ou	 não,	 pertence	 aos	 espíritos,	 são	 eles	 que	 os	 trazem	 aos	 humanos.¨	

(ALVARES,	2004,	p.	96)	

	

																																																													
8	Para	mais	perspectivas	sobre	os	grafismos	indígenas	ver	VIDAL	(2000).	
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Yãmĩyxop		

Yãmiy	 é	 o	 termo	 que	 designa	 um	 vasto	 panteão	 de	 seres	 habitantes	 de	

diferentes	 camadas	 do	 cosmos	 que	 se	 relacionam	 com	 a	 natureza,	 os	 mortos	 e	

outros	 espaços	 donde	 trazem	 conhecimento	 para	 trocarem	 com	 os	 Tikmũ’ũn	

(ALVARES,	2004,	p.59).	Xop	é	um	sufixo	coletivizador	que	gera	o	termo	Yãmĩyxop,	

traduzível	 por	 povos-Yãmĩy,	 espíritos,	 povos-imagens,	 entre	 outros.	 As	 trocas	

entre	os	Tikmũ’ũn	e	os	Yãmĩyxop	 se	dão	durante	as	 frequentes	visitas	que	estes	

fazem	àqueles,	em	suas	aldeias.	
	

Os	 Tikmũ’ũn	 possuem	 aldeias	 semi-circulares,	 marcadas	 todas	
pelo	 kuxex,	 uma	 casa	 que	 traduzem	 como	 “casa	 de	 religião”,	
situada	 solitária	 no	 extremo	 de	 suas	 outras	metades.	 É	 por	 esta	
casa	 que	 chegam	 às	 aldeias	 os	 yamĩyxop,	 uma	miríade	 de	 povos	
cantores,	 traduzidos	 por	 eles,	 ora	 como	 “imagens”,	 ora	 como	
“espíritos”.	 A	 chegada	 destes	 yamĩyxop,	 assim	 como	 sua	
permanência	 nas	 aldeias,	 é	 marcada	 por	 uma	 intensa	 prestação	
sonoro-musical,	reunindo	vozes	dos	homens,	mulheres,	crianças	e	
espíritos,	 bem	 como	por	 uma	produção	 sustentada	 de	 alimentos	
que	 são	 levados	pelos	homens	 e	mulheres	 a	 estes	povos-aliados.	
(TUGNY,	2011,	p.	124)	

	

Há	 cerca	 de	 quinze	 anos	 vem	 sendo	 desenvolvido	 pela	 etnomusicóloga	

Rosângela	de	Tugny	uma	proposta	de	 registro	 sonoro,	 transcrição	 e	 tradução	de	

cantos	do,	aparentemente	infindável,	repertório	dos	Yãmĩyxop.	Incentivando	uma	

escuta	mais	atenta	ela	afirma	que:	
	

Os	 cantos	 que	 os	 Tikmũ’ũn	 cantam	 com	 estes	 espíritos	 não	 são	
narrativas	ou	discursos	 sobre	 seus	estados,	 visões	de	mundo,	ou	
algo	 que	 lhes	 defina	 uma	 identidade,	 linguagens	 postas	 a	
posteriori	 sobre	 pensamentos	 ou	 fatos.	 São	 eles	 mesmos	
acontecimentos,	ações	sobre	o	tempo	e	o	espaço.	Ao	contrário	de	
representar	ou	narrar	visões,	são	a	própria	experiência	visionaria,	
a	própria	visitação	de	regiões	longínquas.	(TUGNY,	2009,	p.	547)	
	

Não	se	deve	compreender	os	cantos	Yãmĩyxop	como	um	registro	oral	de	

conhecimentos,	mas	como	uma	atividade	prática	de	exploração,	pelos	Tikmũ’ũn,	de	

temporalidades,	 espaços	 e	 agências	 presentes	 entre	 os	mundos	dos	Yãmĩy	 e	 dos	

Tikmũ’ũn.	Nos	 cantos,	 os	Tikmũ’ũn	 e	 seus	 ancestrais	 partilham	 cultura,	mas	não	

mundos	 e	 naturezas	 resultando	dessa	 interação	 a	 possibilidade	de	 experimentar	
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posições	e	perspectivas	que	muito	os	 interessam9.	Os	cantos	viriam	“dos	mundos	

dos	yãmĩyxop,	que,	ao	contrário	de	ser	a	‘natureza’,	são	mundos	onde	há	‘excesso	

de	cultura’”	(TUGNY,	2011,	p.	37).	Diz	ainda:	

	

Esses	cantos	não	são	comentários	ou	observações	bucólicas	sobre	
o	que	é	visto.	Eles	 são	o	próprio	estado	de	 sujeito	de	cada	coisa,	
sua	potência	subjetiva.	São	mais	que	visões,	são	captura	de	forças	
[...]:	 ‘hôbôbô,	 hôbôbô,	 venho	 descendo,	 venho	 deslizando,	 venho	
descendo’,	 canta	a	 cachoeira	 sobre	 si	mesma,	 ‘vou	em	 linha	 reta,	
vou	entrar	no	céu,	e	de	novo,	brilhar	sentada’	diz	de	si	a	estrela	se	
deslocando	na	 intensidade	do	 céu,	 perfurando	a	 abóbada	 celeste	
para	lá	se	fixar.	Tampouco	consistem	na	projeção	ingênua	de	uma	
subjetividade	humanista	sobre	animais,	minerais	e	plantas:	‘ô	ôôô,	
ôô	 ô	 aai	 iia,	 ôô	 ô	 aai	 iia,	 ôô	 ô	 aai	 iia,	 indo	 à	 nascente,	 subindo	
parando	olhando’,	enuncia	o	veado	ou	‘ariranha	nadando	no	brilho	
d’água	nadando	no	brilho	d’água	aai	dia	abiai	aai	dia	abiai’:	esses	
cantos	 sorvem	 daquilo	 que	 se	 faz	 presente,	 se	 faz	 visão,	 sua	
intensidade	máxima.	(TUGNY,	2011,	p.	34)	

	

Essa	 escuta	 pode	 ser	 desafiadora	 para	 o	 adestrado	 ouvido	 dos	 músicos	

acadêmicos.	 Para	 se	 aproximar	 dos	 cantos	 Yãmĩyxop	 é	 preciso	 se	 afastar	 de	

parâmetros	sonoros	pré-estabelecidos,	 ler	notações	musicais	 fora	do	pentagrama	

e,	 muitas	 vezes,	 do	 papel10,	 se	 abster	 de	 julgamentos	 estilísticos	 (monotonia,	

variação	 irregular,	 dessincronia,	 descompasso,	 cacofonia,	 intensidade	 variável,	

timbres	demasiado	densos	 e	 tensos),	 não	buscar	determinar	 a	 funcionalidade	da	

letra,	do	canto	ou	da	performance11	e,	acima	de	tudo,	ouvir	nos	cantos	as	vozes	de	

seus	enunciadores,	desviando	da	surdez	etnocêntrica	que	há	séculos	vem	tentando	

silenciá-los.		

	

	

																																																													
9	Fazendo	referência	a	Deleuze	e	Guattari,	Tugny	diz	que	“o	que	as	músicas	ameríndias	buscam	é	a	
superação	 das	 fronteiras	 do	 humano	 enquanto	 corpo	 orgânico,	 em	 busca	 da	 captura	 objetiva	 de	
mais	subjetividades,	sejam	elas	animais,	vegetais	ou	minerais.”	(TUGNY,	2011,	p.	49)	
	
10	TUGNY	(2011,	p.	8),	incentiva	a	reflexão	sobre	os	cantos	Yãmĩyxop	e	suas	modalidades	de	escrita	
sob	óticas	outras	que	as	da	concepção	musical	convencional.	
	
11	A	discussão	de	SEEGER	(1997)	sobre	a	tarefa	etnomusicológica	de	questionar	acerca	das	causas	
do	fazer	musical	nos	ajuda	a	pensar	menos	na	função	que	na	motivação	pela	qual	é	feita	a	música.		
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Kak	Xop12: 	as	crianças	Tikmũ’ũn	

Assim	 como	 demonstrado	 por	 diversas	 etnografias	 sobre	 infância	

indígena13,	 entre	os	Tikmũ’ũn	é	saliente	o	papel	das	crianças	nas	relações	sociais	

entre	os	adultos.	Porta	voz	dos	pais,	leva	e	traz	recados,	notícias,	objetos,	recebe	os	

primeiros	 cumprimentos	 das	 visitas,	 sinaliza	 o	 apaziguamento	 de	 alguma	

contenda,	reata	laços	rompidos:	“A	criança	é	o	fio	que	tece	as	várias	dimensões	da	

sociabilidade	 Maxakali.	 É	 através	 dela	 que	 se	 inaugura	 a	 relação	 com	 o	 outro.”	

(ALVARES	2004,	p.	53)		

	
O	 tecido	 social	 se	 torna,	desta	 forma,	permeável	 à	 introdução	da	
criança.	É	permitida	a	ela	a	circulação	e	a	penetração	em	todas	as	
suas	dimensões.	Desta	forma,	o	aprendizado	sobre	a	composição	e	
os	papéis	sociais	é	vivenciado.	Cumprindo	um	papel	fundamental	
como	 construtoras	 ativas	 junto	 aos	 adultos,	 as	 crianças	 se	
apropriam	 do	 seu	 próprio	 universo	 social	 e	 das	 categorias	 de	
sentido	 que	 o	 compõe.	 Ao	 permitir	 o	 trânsito	 entre	 as	 diversas	
categorias	 sociais,	 as	 crianças,	 ao	 mesmo	 tempo	 em	 que	
aprendem,	 constroem,	 junto	 aos	 adultos,	 as	 relações	 sociais	 e	 a	
dinâmica	 da	 vida	 social	 e	 política	 do	 grupo.	 (ALVARES,	 2004,	 p.	
55)	

	
Além	de	circularem	entre	espaços	dentro	e	fora	de	seu	domínio	familiar,	as	

crianças	 circulam	 entre	 os	 mundos	 dos	 humanos	 e	 dos	 Yãmĩyxop	 através	 do	
Tatakox14.		

	
Se	socialmente	o	fluxo	de	crianças	tece	as	relações	entre	os	grupo	
familiares,	ritualmente	as	crianças	são	o	bem	maior	trocado	entre	
os	 espíritos	 –	 Yãmiy	 –	 e	 os	 humanos,	 como	 sinal	 de	 sua	 aliança.	
Durante	o	ritual	de	iniciação	xamânica	das	crianças	–	Tatakox	–	as	
mulheres	e	os	espíritos	trocam	entre	si	crianças.	(ALVARES,	2004,	
p.	57)	

	
Segundo	 ALVARES	 (2004,	 p.	 59)	 para	 os	 Tikmũ’ũn	 “possuir	 yãmiy	

‘espíritos’	 é	 a	 condição	 básica	 para	 se	 tornar	 um	 ser	 humano	 completo”.	 O	

conhecimento	que	pertence	 aos	Yãmĩy,	 pode	 ser	 conquistado	 ao	 longo	da	 vida	 a	

partir	 da	 idade	 de	 iniciação	 pelas	 crianças	 desde	 que	 elas	 se	 esforcem	 para	
																																																													
12	Kak	xop	é	uma	das	designações	para	criança	em	língua	Maxakali.		
	
13	SILVA	(2004,	p.	659)		
	
14	Essa	festa	solene	e	de	intensa	carga	emocional	já	foi	registrada	em	dois	conhecidos	filmes	feitos	
por	 cineastas	 indígenas:	Tatakox	 (2008)	 de	 Isael	Maxakali	 e	Tatakox,	 aldeia	 Vila	Nova	 (2009)	 de	
Indígenas	da	aldeia	Vila	Nova	do	Pradinho.	(TUGNY,	2014,	p.	165-166)	
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merecer	 ter	 um	 Yãmĩy,	 isto	 é,	 um	 canto.	 Esse	 é	 um	 imperativo	 na	 vida	 dos	

Tikmũ’ũn,	pois			
	

Após	 a	morte,	 a	 pessoa	 se	 transformará	 ela	 própria	 em	 canto.	O	
destino	 pós-morte	 da	 alma	 dos	 viventes	 ou	 do	 seu	 koxuk	 é	
transformar-se	 em	 yãmiy.	 A	 pessoa	 humana	 é	 palavra	 e	 o	 seu	
destino	 é	 tornar-se	 canto.	 Mas	 para	 cumprir	 seu	 destino	 ela	
precisa	possuir,	 ao	 longo	de	 sua	 vida,	 yãmiy,	 para	 trazê-los	 para	
cantar	na	Casa	dos	Homens,	todos	os	anos.	(ALVARES,	2004,	p.	60)	
	

Para	que	detenha	um	canto	a	criança	deve	conhecê-lo	bem,	memorizá-lo	e	

cantá-lo	 corretamente.	Seus	pais	e	avós	auxiliam	nesse	processo15,	 cantando	com	

eles	e	corrigindo	eventuais	deslizes16.		

	
A	aprendizagem	é	um	longo	processo	que	se	inicia	na	infância,	por	
vezes	antes	mesmo	da	 iniciação	 formal,	e	se	prolonga	por	 toda	a	
vida,	até	que	a	pessoa	torne-se,	ela	própria	um	canto	ao	morrer.	E	
esta	 aprendizagem	 –	 a	 iniciação	 ao	 canto	 dos	 espíritos	 –	 é	 um	
processo	 de	 maturação	 que	 se	 realiza	 pela	 tradução	 no	 próprio	
corpo	 ao	 cantar,	 durante	 os	 rituais.	 São	 apenas	 as	 crianças	 e	 os	
jovens	 o	 suporte	 para	 a	 manifestação	 dos	 espíritos.	 [...]	 A	
transmissão	 de	 conhecimentos	 e	 técnicas	 corporais,	 assim	 como	
dos	 seus	 significados	próprios,	 se	dá	 a	partir	 da	própria	 atuação	
das	 crianças,	 dos	 movimentos,	 das	 sensações	 e	 emoções	 que	
constroem	esse	momento.	(ALVARES,	2004,	p.	60	e	61)	

	

Percebe-se,	 assim,	 como	 atuação	 das	 crianças	 nos	 encontros	 com	 os	

Yãmĩyxop	não	só	é	fundamental	para	o	evento	em	si,	como	influi	decisivamente	na	

aquisição	das	qualidades	características	da	pessoa	Tikmũ’ũn.		

De	 acordo	 com	 TUGNY	 (2014,	 p.	 161),	 os	 Tikmũ’ũn	 adotam	 com	 os	

Yãmĩyxop	 uma	 relação	 de	 filiação	 próxima	 da	 relação	 de	 adoção	 de	 bichos	 de	

estimação.	Os	Yãmĩyxop	são	tratados	como	crianças	que	ainda	não	conhecem	seus	

cantos	muito	bem	e	por	isso	precisam	aprendê-los	com	os	homens.	

	

Se	os	Tikmu’un	nos	dizem	que	os	yãmyxop	são	os	portadores	do	
conhecimento	 e	 dos	 cantos,	 há	 algo	 interessante	 a	 notar	 aí.	 Eles	

																																																													
15	ALVARES	(2004,	p.	60)	
	
16	“Toda	noite,	antes	de	dormir,	Dona	Noemia	transmite	a	seu	neto	alguns	de	seus	cantos.	[...]	Com	
sua	 fala	mansa,	ela	acompanha	o	menino,	que	reproduz	a	melodia	que	diversas	vezes	 já	escutara	
dos	 lábios	 tão	 familiares.	 Se	por	 acaso	ele	 se	 equivoca	em	algum	verso	ainda	não	memorizado,	 a	
simpática	senhora	[...]	corrige-o	pacientemente.”	(PANSARDI,	2014,	p.	57) 
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trazem	os	cantos,	mas	pelas	bocas	dos	seus	“pais”,	os	homens	das	
aldeias.	Há	sempre	uma	situação	de	substituição,	de	refração	entre	
corpos	nestes	momentos	de	rituais.	Há	algo	muito	significativo	no	
sistema	 de	 reverberações	 entre	 as	 presenças	 dos	 espíritos	
cantores	 nas	 aldeias	 e	 os	 Tikmu’un:	 estes	 últimos	 insistem	 em	
dizer	que	os	yãmyxop	são	cantores,	que	eles	vêm	às	aldeias	para	
cantar,	que	foram	eles	que	trouxeram	os	repertórios	de	cantos	aos	
humanos.	 Os	 yãmyxop	 dançam,	 realizam	 traçados	 no	 pátio	 da	
aldeia,	 dispõem	 seus	 corpos	 frente	 às	 mulheres	 comendo,	
brincando,	mimando,	 lutando	 e	 assim	 criam	 uma	 zona	 de	 afetos	
intensos	entre	todos.	Mas	quase	sempre	são	silenciosos	ou,	como	
me	 dizem,	 estão	 “aprendendo	 a	 cantar	 com	 seus	 pais”.	 Sua	
presença	 reverbera	 pelas	 bocas	 dos	 humanos.	 Faz	 vibrar	 os	
corpos	dos	humanos	para	que	cantem	ao	lado	deles.	Os	homens	e	
mulheres	estão	 sempre	muito	mais	envolvidos	 com	os	 cantos	do	
que	 os	 espíritos-cantores,	 os	 yãmyxop	 que	 chegam	 às	 aldeias.	
(TUGNY,	2014,	p.	162)	
	
	

Os	 homens	 oferecem	 suas	 vozes	 para	 que	 os	 Yãmĩyxop	 cantem	 para	 as	
mulheres	 da	 aldeia,	 que	 os	 recepcionam,	 alimentam	 e	 ouvem.	 Desta	 forma,	 os	
cantos	vão	sendo	incorporados	e	constituindo	a	pessoa	de	cada	um,	ao	adotarem	
os	Yãmĩyxop.	

	
Uma	vez	nas	aldeias,	os	yãmyxop	são	alimentados	pelas	mulheres	
e	guiados	pelos	homens.	Estes	últimos	os	acompanham	em	todos	
os	movimentos	 que	 fazem	nas	 aldeias,	 sobretudo	na	direção	das	
mulheres:	 com	 elas	 os	 yãmyxop	 dançam,	 brincam,	 lutam,	
namoram,	e	delas	recebem	alimentos	e	outros	bens.	As	mulheres	
são	as	principais	destinatárias	da	visita	dos	yãmyxop.	Enfeitam-se	
para	 recebê-los.	 Os	 homens	 parecem	 cumprir	 o	 papel	 de	meros	
mediadores.	Se	estes	yãmyxop	animam	as	aldeias	com	seus	corpos	
pintados,	 esplêndidos,	 e	 sobretudo,	 com	 seus	 cantos	 e	 todo	 o	
conhecimento	 que	 trazem	 aos	 Tikmu’un,	 são	 ainda	 assim	 tidos	
como	 filhos	 dos	 homens.	 Os	 homens	 são	 yãmyxoptak,	 “pais	 de	
yãmyxop”	e	as	mulheres	que	os	alimentam	são	yãmyxoptut,	“mães	
de	yãmyxop”.	(TUGNY,	2014,	p.	161-162)	
	

Considerações	Finais	

Trocas	de	alimentos,	de	crianças,	de	atenção	das	mulheres,	de	vozes	dos	

homens,	 de	 cuidados	 de	 todos	 na	 aldeia	 por	 memória	 das	 crianças	 mortas,	 por	

conhecimentos,	 por	 experiências	 e	 visitações	 a	 mundos	 possíveis,	 pela	

intensificação	do	momento	presente:	os	encontros	dos	Yãmĩyxop	com	os	Tikmũ’ũn	

trazem	 também	 para	 as	 crianças	 o	 crescimento	 de	 suas	 potências	 singulares	 e	

proporcionam	a	elas	a	oportunidade	de	reverberar	as	vibrações	transformadoras	

dos	cantos.	
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